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Resumo: a partir do acervo audiovisual, documental e de entrevistas com lideranças do 
movimento da Renovação Carismática Católica (RCC) no Brasil reunidos por 
projetos do Centro Latinoamericano de estudo do pentecostalismo, vinculado 
ao Pentecostal Charismatic Research Iniciative (PCRI), este artigo apresenta 
uma reflexão sobre a proposta missionária na Renovação Carismática no Bra-
sil. Observa-se uma ênfase no discurso das lideranças carismáticas sobre uma 
dupla vertente no processo de maturidade missionária. Aquela afinada com o 
entusiasmo de Bento XVI por recristianizar a Europa, e a vertente relacionada 
a uma maior preocupação com os mais pobres, quer estejam na África quer no 
Brasil em periferias urbanas. Em ambas constata-se a necessidade de forma-
ção pastoral e teológica de líderes e missionários. Também o texto compara as 
narrativas sobre as iniciativas de internacionalização da espiritualidade pente-
costal católica por parte da organização da RCC com as iniciativas das Novas 
Comunidades Católicas: seus conteúdos, estratégias de formação dos jovens 
missionário senviados, experiências e concepções de missão. Foca, especial-
mente, a fala sobre expansão missionária para a Europa e na polêmica sobre 
“missão reversa” em tempos de contenção migratória. 
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No nosso tempo, um dos seus aspectos mais singulares foi o medir-se com o fe-
nômeno do afastamento da fé, que se manifestou progressivamente nas socieda-
des e culturas que há séculos estavam impregnadas pelo Evangelho [...] Países 
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inteiros e nações, onde a religião e a vida cristã foram em tempos tão prósperas 
[...] encontram-se hoje sujeitos à dura prova [...] à contínua difusão do indife-
rentismo, do secularismo e do ateísmo. É o caso, em especial, dos países e das 
nações do chamado Primeiro Mundo, onde o bem-estar econômico e o consu-
mismo [...] inspiram e permitem viver como se Deus não existisse (Ubicumque 
et Semper, Bento XVI, 2010).

É  com essa visão de um território que abandona a fé, entrega-se ao consumismo, 
esquece suas raízes cristãs, e é refratário a muitos aspectos da mensagem cristã, 
que a carta apostólica institui o Pontifício Conselho para a Promoção da Nova 
Evangelização. A finalidade desse órgão será a de “oferecer respostas adequadas 
a fim de que a Igreja inteira [...] se apresente ao mundo contemporâneo com um 
impulso missionário capaz de promover uma nova evangelização”. Entretanto, 
esse impulso tem endereço certo e refere-se principalmente “às igrejas de antiga 
fundação... que esperam diferentes impulsos de evangelização”1. O documento 
sinaliza a Europa como local prioritário de implementação das ações missioná-
rias, advindas de outras latitudes, para sua recristianização, ao mesmo tempo em 
que sugere a procedência desses reforços: “... concretamente os recursos presen-
tes nos Institutos de Vida Consagrada, nas Sociedades de Vida Apostólica, assim 
como nas Novas Comunidades2 e Associações de fiéis”.3 

Em 2007, no entanto, tinha sido lançado em Aparecida, no encontro do episcopado 
latinoamericano4, um apelo para a “Missão Continental”. Esta se propunha a 
realizar inúmeras ações em prol de “unir, na fé e no ardor missionário” os po-
vos latino-americanos. Iniciativa que também respondia aos anseios do Papa 
Bento XVI, de alinhar a Igreja católica em função de propostas reinstitucio-
nalizadoras que visem a atingir famílias, jovens, pessoas afastadas, pobres e 
excluídos, e todos os que normalmente não são atingidos5. 

O modelo missionário de Bento XVI parece se inspirar em uma chamada “vocação ne-
ocristã”, definida como o projeto de tornar o discurso católico e a autoridade 
da Igreja a base de uma visão de mundo e ideologia totalizadora do Ocidente. 
Seria, dessa forma, um projeto de combater a diversidade e impor uma auto-
ridade espiritual cristã/católica única sobre a autoridade secular, a teologia 
sobre a organização social, o símbolo cristão sobre qualquer outro significado 
religioso. 

A tentativa católica de reativar esse ideal “civilizador” pré-moderno esbarra na resis-
tência dos valores democráticos e de liberdade, igualdade dos indivíduos que 
alimentam o mundo moderno contemporâneo e que resultam necessariamente 
em um pluralismo religioso, cultural, de cosmovisões como expressão socie-
tária. O forte processo de reinstitucionalização, vivenciado por amplos setores 
da Igreja, obedece a essa lógica em que a sociedade cristã se sobrepõe à socie-
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dade secularizada, em que diversos grupos da Igreja reagem de forma negativa 
a ambientes laicizantes que não admitem o monópolio católico como forma de 
relação social. 

Há várias teorias sociológicas que explicam esse processo que ocorre também em ou-
tros grupos religiosos. Entende-se, portanto, que a descatolização provoque o 
movimento reativo de reinstitucionalização em que a base social da Igreja seja 
incentivada a organizar-se em grupos e comunidades e a permear as estruturas 
sociais, transformando-as aos moldes do ideário civilizador cristão. A neo-
cristandade toma forte impulso no pontificado de João Paulo II que proclama: 
“Vejo alvorecer uma nova época missionária, que chegará a ser dia radioso e 
rico de frutos se todos os cristãos e, em particular, os missionários e as jovens 
Igrejas corresponderem, generosa e santamente, aos apelos e desafios do nosso 
tempo”6. Empenho retomado com força por Bento XVI, título que evoca São 
Bento, um dos forjadores das raízes da Europa cristã.  

Fiel à convicção de ser uma resposta a esse empenho, a Renovação Carismática do Bra-
sil (RCC-Brasil), com suas duas modalidades comunitárias, propõe-se a cor-
responder a esses anseios pontifícios, engrossando assim o exército dos Mo-
vimentos Eclesiais7 que, segundo Urquhart constitu-se na “armada do Papa” 
(2000, p. 7).8 

Os dados analisados neste texto formam parte do acervo dos projetos: “Exportação do 
pentecostalismo e da Renovação Carismática Católica latino-americanos: a 
re-cristanização da Europa e “Católicos Carismáticos e protestantes pentecos-
tais: uma relação de amor e ódio?” - do Centro de Estudos do Pentecostalismo 
Latino-americano9. A coleta de informações realizou-se em 2010 -2011, e in-
clui entrevistas, monitoramento de sites e vídeos do Youtube, notícias, boletins 
e materiais impressos. No discurso unânime das lideranças aparece a palavra 
de ordem: maturidade. Cabe, então, questionar  o que revela e o que esconde 
essa leitura retrospectiva do movimento e quais as tendências que se percebem 
nessas lideranças10. 

Se, nos últimos vinte anos, alterou-se a morfologia organizacional e comunitária da 
Renovação no Brasil, que tipo de comunidades tem surgido? Quais as diferen-
ças, semelhanças e tensões entre essas novas comunidades que emergem com 
ímpeto missionário? Como os católicos carismáticos se inserem nesse contex-
to internacional de missão, especificamente na Europa, e quais as estratégias 
locais que desencadeiam? Qual a especificidade da RCC-Brasil nas propostas 
de recristianização e reinstitucionalização do catolicismo na Europa? Esse ar-
tigo pretende responder a essas questões.

A seguir, apresenta-se como, no discurso das lideranças da RCC-Brasil, emerge uma 
dupla concepção missionária com dupla concepção do processo de expansão 
internacional. Posteriormente são descritas as “Comunidades Carismáticas” 
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e as “Novas Comunidades”, assinalando a semelhança no ideário missioná-
rio, as diferenciações internas bem como tensões geradas pela competição 
por espaços de atuação e ainda por vocacionados. Para compreender qual o 
modelo evangelizador que se pretende implantar abordam-se ainda os pro-
jetos, a formação, os conteúdos e a metodologia em que são treinados os 
missionários enviados para Europa. A título de conclusão, reflete-se sobre a 
validade da utilização de categorias como “missão reversa” para compreen-
der o imperativo de recristianizar a Europa, à qual os carismáticos e a Igreja 
do Brasil sentem-se chamados.

OS FRUTOS DA MATURIDADE: O DISCURSO DA LIDERANÇA 

Durante séculos missionários no Brasil procediam dos países europeus, agora 
o fluxo inverteu. O Cardeal conclama aos brasileiros a realizar um trabalho 
no Velho Continente [...]. “Mais de três mil missionários - padres, religiosos e 
leigos— já estão atuando fora do Brasil. Isso precisa aumentar [...] ‘apelos de 
fora do Brasil estão vindo’, inclusive da Europa, de onde, sobretudo, começa-se 
a sentir fortemente a necessidade de sangue novo, forças novas para animar a 
vida da Igreja e introduzir o processo da nova evangelização como o papa Bento 
XVI está pedindo [...] estamos atentos para enviar missionários por meio de ‘As-
sociações e Movimentos eclesiais’ [...]. Tivemos aqui em São Paulo dois bispos 
da França que vem procurar missionários [...] ‘faço o apelo’ para ir nos países 
da antiga evangelização, na Europa ... (Dom Odilo Scherer).11

	
Poucos dias após ter sido nomeado o Pontíficio Conselho para a Nova Evangelização 

(2010), o Cardeal de São Paulo coloca a Igreja do Brasil em sintonia com os 
apelos do Papa e explicita a nova rota de expansão missionária que os movi-
mentos eclesias deverão reforçar. Na mesma esteira de sentimento e discurso, 
o presidente da RCC-Brasil confessa: “... Já que o Continente europeu nos 
evangelizou, e a gente sabe que a fé cristã passa por uma grande crise em toda 
a Europa, por que nós não levarmos algo? Eu acho quase natural isso acon-
tecer, hoje temos condições de evangelizar os europeus.”12 Essa nova ideia 
se consolida  de tal forma que a Igreja do Brasil fica na mira como país de 
procedência do “sangue novo” que reanimará o catolicismo do Velho Mundo. 

Colocar no horizonte a possibilidade de transpor fronteiras é, para as lideranças caris-
máticas, fruto do amadurecimento institucional. Como se sabe, ao longo de 45 
anos de história (iniciada em 1968, por dois sacerdotes jesuítas em Campinas/
SP), os verbos desconfiar, assimilar e domesticar marcaram a trajetória da 
RCC-Brasil, nas três primeiras décadas de seu enraizamento eclesial (CAR-
RANZA, 2000, p. 23-83), o qual se deu em um caminho ambiguo, tendo o mo-
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vimento sofrido  resistências e vicenciado enfrentamentos com determinados 
setores da Igreja.13 Caminho não diferente do vivido pela RCC internacional, 
revelando um processo de burocratização do carisma, expressado magistral-
mente na leitura retrospectiva das lideranças históricas mais importantes do 
Brasil:

Eu creio que nós estamos assim em um momento de uma maturidade eclesial 
privilegiada, que é um fruto que só o tempo pode dar. A gente entende a resistên-
cia da parte de muitos setores da Igreja em relação ao movimento, é diferencia-
do. No Brasil foi de um jeito, na França foi de outro, nos Estados Unidos foi de 
outro. Cada um tem a sua história.14

No entanto, o temor de que essa institucionalização retirasse a vitalidade do “carisma” 
pentecostal da RCC já não é mais problema para a liderança; O presidente da 
RCC afirma: “O Movimento na década de 70 e 80, ele era muito expressivo 
no surgimento dos grupos de oração [...]. Nós tínhamos muito medo de que a 
organização do movimento, pudesse assim abafar o carisma que o movimento 
trazia”15.  Embora o entrevistado reconheça que esse processo levou a “uma 
Renovação que caminha dentro da doutrina católica, dentro de uma certa orto-
doxia” Afirma que “a própria secretaria geral solicita, até hoje, que suas bases 
não tenham medo de orar pelos enfermos, pregar espontaneamente a palavra, 
falar em línguas”16. A institucionalização trouxe para a RCC a certeza de que 
“nós somos uma estratégia de Deus pós-concílio, é uma estratégia que o Se-
nhor usou para renovar a igreja”17.

Pode-se afirmar que a maturidade do movimento assume variadas facetas: ora se torna 
um discurso de unidade, na diversidade que os próprios carismáticos configu-
ram; ora cria a distância necessária para compreenderem a própria identidade, 
tornando-se o parachoque que os protege das críticas externas que sofrem. Ter 
amadurecido permitiu à RCC ocupar um lugar na Igreja, obter seu reconheci-
mento e, no momento, até ser requisitada por ela. Observe-se a formulação da 
Secretária Geral:

Nós já demos prova de nossa fidelidade e da autenticidade dos nossos carismas e 
que agora chegou um novo tempo para nós enquanto Movimento, chegou o tempo 
de maturidade eclesial [...] pelo nosso testemunho de serviço para a sociedade 
[...] a Renovação tem muita obra social [...] nós não estamos aqui só para rezar, 
que nós também queremos mudar a nossa sociedade a partir da nossa experiência 
religiosa [...] nós somos uma realidade dentro da Igreja [...] fiz parte da equipe de 
formação dentro da minha paróquia e sou muito convidada pelos outros movimen-
tos da Igreja para dar palestras, o seminário diocesano pediu ajuda para cuidar 
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um pouco mais da espiritualidade para os seminaristas rezarem.18

Nesse discurso, comum em muitas lideranças, há um salto na percepção que a própria 
Renovação tem de si mesma. A ação missionária da RCC ancora-se no fato 
de ter acumulado experiência com seus projetos, de ter saído do espiritual 
para ir ao social, além de ocupar os espaços da capilaridade pastoral e po-
lítica. Ao mesmo tempo, tal visibilidade social será capitalizada para fazer 
do Movimento carismático um dos estilos hegemônicos dentro da Igreja no 
Brasil. 

É possível afirmar que a RCC configura o catolicismo carismático, entendido como 
o processo de pentecostalização da Igreja católica. Nos últimos 20 anos, ob-
serva-se grande incremento com profunda transformação na capacidade da 
RCC-Brasil de gerenciar a cultura midiática a serviço da evangelização e 
de disseminar uma performance inspirada na cultura gospel protestante, que 
perfila o gosto do mercado de consumo religioso, as liturgias, os cantos, as 
show-missas,  sintonizando-se com as demandas culturais de rejuvenesci-
mento eclesial. 

Mais ainda, esse estilo de catolicismo possui o imã que atrai as novas gerações sa-
cerdotais, cria formas alternativas de vida consagrada e, muito rapidamente, 
dissemina-se pelas dioceses, tanto dentro quanto fora do Brasil (CARRANZA, 
2011, p. 48-49). Sem dúvida, esse catolicismo carismático subjaz aos discur-
sos e práticas missionárias da RCC-Brasil e a coloca na trilha da obediência 
institucional, ao responder aos anseios da Cúria romana. 

No entanto, missionar na Europa não é totalmente um discurso de consenso entre as 
lideranças entrevistadas, ao menos no período da pesquisa. É possível que, em 
um futuro próximo, esse consenso possa surgir para vir ao encontro do chama-
do pontifício para recristianizá-la. Por um lado, é importante a RCC responder 
ao chamado institucional para continuar o seu processo de legitimação e não 
ser mais acusada de igreja paralela. Por outro lado, que outro movimento den-
tro da igreja atual teria pessoal e instrumental para assumir projeto de cons-
truir visibilidade social e buscar maioria espiritual, enfim, missionar? Por isso, 
missão para os carismáticos é a missão da Igreja institucional, missionar na 
Europa ou em qualquer país é se alinhar com as aspirações da Igreja oficial de 
transnacionalização da cristandade, da reconquista espiritual do catolicismo na 
sociedade ocidental. A fala de uma liderança estadual resume essa perspectiva: 

Penso que trabalhar com os brasileiros e os europeus é missão para todos. Hou-
ve uma descristianização da Europa e nós sabemos disso [...] [há] Necessidade 
de aliviar o coração das pessoas que vivem a ausência de Deus, um relativismo, 
um egocentrismo, um individualismo muito grande [...] [missão fora do Brasil 
é resposta] ao Documento 72 da CNBB, evangelizar os batizados, resposta a 
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Redentoris Missio, resposta para o Documento de Aparecida.19 
Mas, se há um enquadramento institucional, há também, entre as próprias lideranças, 

uma tensão. Mesmo que, nas pregações, escritos, estudos, formação de lide-
ranças, procure-se fidelidade à Igreja, que se traduz na realização dos projetos 
institucionais da hierarquia, esse alinhamento não é monolítico. Percebe-se 
certa tensão entre as exigências do alinhamento e as necessidades que as pró-
prias lideranças percebem na sua base social. Dito por um responsável estadu-
al do Ministério de Pregação: 

Nós sabemos o que diz os Pontifícios Conselhos (sic), nós sabemos o que diz as ins-
tâncias de hierarquia, e o que diz o povo? Porque é importantíssimo saber o que a 
igreja pensa, mas também o que o povo grita? O que o povo precisa? [povo são os 
carismáticos pobres e carentes] Nós também sabemos. Isso foi crescimento, foi ama-
durecimento para nós e nesse aspecto foi belíssimo, o movimento cresceu muito.20 

Na retórica da maturidade, o compromisso pelos mais pobres e carentes é uma tônica 
geral das lideranças, embora suas iniciativas pessoais oscilem entre atividades 
assistenciais e/ou intervenções cidadãs em forma de ONGs. Entretanto, na ver-
balização das lideranças, vislumbra-se uma tensão entre as solicitações missio-
nárias da cúpula nacional e/ou da própria Igreja e a preocupação de missionar 
dentro do Brasil e em países mais pobres, como comentado por jovens lideranças 
estaduais quando questionadas sobre por que missionar em território europeu:

Trabalhar para a Europa, para trabalhar com milionários, com ricos? Não. Vai 
para trabalhar com o jovem que está na praça, que está usando droga, que está 
em estado de risco [...] no Brasil nós temos o trabalho com pessoas que estão 
na degradação, ou estado de miserabilidade [...] a Renovação tem ido [...] no 
Marajó [...] tem feito coisa (sic) simples como água tratada, isso é carismático 
que está fazendo, sabe?21 
Estou querendo abrir casa de missão, mas eu gostaria de ir para onde nin-
guém quer ir no Peru, Paraguai, Tanzânia, eu tenho essa paixão no meu 
coração.22

É evidente que existe a intencionalidade, por parte da Cúria romana, de estabelecer os laços 
necessários para que o Brasil contribua concretamente com a “revangelização 
da Europa”, por meio dos Movimentos Eclesiais, o que inclui a RCC. É certo, 
também, que a Renovação Carismática sente-se amadurecida para responder 
às solicitações da Igreja oficial, embora, entre as próprias lideranças, existam 
fissuras sobre a real necessidade de se dirigir ao Primeiro Mundo. Quebras 
discursivas que colocam, aparentemente, essas lideranças carismáticas mais 
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próximas, de certa forma, do ideário transformador da Teologia da Libertação 
e longe das acusações de alienação, outrora sistematicamente sofridas. 
O parâmentro que mede esse distanciamento, segundo as lideranças, é a 
quantidade de obras sociais dirigidas “ao pobre, ao necessitado, aos drogados 
[...] então a renovação tem aberto os olhos realmente neste aspecto [urdindo 
sua opção social] nessa dimensão social da Cultura de Pentecostes [que] exige 
de nós uma transformação do mundo.”23

Percebe-se, portanto, na trajetória da RCC-Brasil, uma consolidação das lideranças na 
concepção de como intervir na sociedade: de forma socio-caritativa, utilizan-
do-se dos mecanismos disponíveis para sociedade civil (ONGs, associações 
sem fins lucrativos, fundações etc.), e enraizados escatologicamente, porque 
“temos consciência que não temos o reino definitivo aqui na Terra, mas en-
quanto estivermos aqui precisamos procurar fazer o melhor por esse nosso 
lugar”. Tal ideia soma-se à concepção religiosa de se inserir na sociedade a 
noção de que ela, o mundo, é o locus do mal, que deve ser extirpado, como 
será discutido mais adiante. 

Nesse amplo espectro de amadurecimento da RCC-Brasil, sem dúvida, a concepção 
missionária carismática atrela-se a dois imperativos: o da neocristandade, ban-
deira de setores conservadores que se propõem salvar um mundo que “vive 
como se Deus não existisse”, e o da fidelidade eclesial, refletida na adesão 
aos apelos pontifícios. Há, também, outros frutos dessa maturidade, qual se-
jam dois desdobramentos organizacionais da espiritualidade carismática: as 
Comunidades de Serviço da RCC-Brasil e as Novas Comunidades, já mencio-
nadas nos textos papais, ambas são uma novidade para a Igreja, quer seja por 
sua agilidade organizacional interna, quer por sua disponibilidade missionária.

COMUNIDADES SOB ESPÍRITO: SEMELHANÇAS, DIFERENÇAS E TENSÕES 

Nascemos do mover do Espírito a partir da Renovação Carismática Católica, 
cientes de que essa constatação em nada ofusca ou diminui a graça dos Caris-
mas fundantes nas Novas Comunidades, ou mesmo interfere na paternidade ou 
maternidade espiritual de seus fundadores [...]. A Renovação Carismática tem 
por graça a missão confiada pelo Bem Aventurado João Paulo II, de articular, 
coordenar e promover essa espiritualidade carismática (Carta Aberta. Agosto, 
2011).24 

Essa mensagem, redigida por representantes das Comunidades Carismáticas de Ser-
viço e das Novas Comunidades, reflete o novo formato que assumiram as dis-
tintas maneiras de congregar os renascidos católicos nos últimos vinte anos. 
Filiadas à mística pentecostal, elas se apresentam como uma imensa nebulosa 
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de agrupamentos carismáticos que realizam pequenos e grandes empreendi-
mentos missionários, dentro e fora do Brasil, entretanto, é difícil identificar as 
nuances que as diferenciam entre si. Compreende-se, então, como menciona 
a carta aberta, acima referida, a necessidade de colocar “ordem” institucional, 
que explicite quem tem a voz de comando, no meio do que se supõe “crescer 
e multiplicar-se” em nome da RCC. 

Essa dinâmica natural de crescimento se encontra em sintonia, segundo o presidente da 
RCC-Brasil, com a típica proliferação do pentecostalismo católico que: “não 
depende dos grandes aglomerados ou grandes massas, pelo contrário, os maiores 
resultados são os pequenos grupos que se organizam em comunidades”25. Mes-
mo que compartilhem interesses evangelizadores e possam ser localizadas entre 
os novos Movimentos Eclesiais, esses dois tipos de comunidades se distinguem 
entre si, ora na intencionalidade e estratégias de inserção de seus projetos de 
missão, ora no gerenciamento dos recursos disponíveis e na formação de seus 
missionários. Ao terem como alvo comum a reinstitucionalização das “almas 
afastadas do catolicismo” e movimentarem-se nos espaços paroquiais-diocesa-
nos, percebe-se a tensão que gera certa disputa de poder. 

Descritas suscinta e comparativamente, as Novas Comunidades surgem nos grupos de 
oração, base social da RCC, embora nem todos seus membros provenham de-
les. Essas comunidades gozam de autonomia perante a estrutura do Movimen-
to carismático. Seus fundadores(as), padres ou leigos, ainda vivos, agregam 
seguidores em torno do carisma, procuram o reconhecimento diocesano e atu-
am nas mais diversas áreas pastorais, mas especialmente nos Meios de Comu-
nicação Social26. Diferentemente, as Comunidades Carismáticas de Serviço se 
inserem diretamente no coração organizacional da RCC-Brasil, nascem para 
servi-la: 

Nós temos muitas comunidades que existem e fazem questão de caminhar juntos 
e são do Movimento, e existem para servir ao movimento [...] algumas são comu-
nidades que não têm um carisma próprio, seu carisma é servir à Renovação. São 
carismáticos que se unem em torno de uma obra social e por isso formam uma 
comunidade [...]. As comunidades carismáticas são muitas, eu sou de uma, é a 
Senhor Jesus [...] elas podem desaparecer quando acaba o projeto que as uniu”.27 

Outra liderança nacional narra a experiência de fundar a “comunidade carismática de 
serviço” Javé Chamma. O fundador conta que recebe o apelo vocacional para 
fundar essa comunidade em um retiro espiritual numa grande nova comuni-
dade (1996), “voltei [para sua cidade] fiz acompanhamento com um padre, 
contei o que estava acontecendo comigo [...] algumas pessoas começaram a 
se aproximar de mim para contar também esse desejo de querer viver em co-
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munidadade [...] rezamos um ano inteirinho para saber o que Deus queria [...] 
estamos aqui hoje”.28 Outra liderança estadual e fundador confirma a vocação 
de estarem sob a égide da RCC-Brasil: “ somos uma comunidade carismática 
talvez pelo fato de não termos estatutos, nós vivemos uma comunidade de ir-
mãos, nosso serviço é direto para Renovação, toda a nossa ligação está com a 
estrutura do Movimento”.29 

Enquanto isso, as Novas Comunidades, organicamente separadas e independentes, arti-
culam-se no Brasil por meio da Federação de Novas Comunidades, a FRATER, 
e internacionalmente ligam-se à Catholic Fraternity of Charismatic Covenant 
Communities and Fellowships. No momento, “é muito difícil dizer exatamente 
quantas temos, hoje no Brasil, [declara o presidente da FRATER] pois peque-
nas associações se autodenominam nova comunidade. Mas com certeza são 
mais de mil cadastradas.”30 Pantokrator, Remidos no Senhor, Aliança de Mi-
sericórdia, Alpha e Ômega, Obra de Maria, Shalom, Canção Nova são nomes 
que identificam algumas novas comunidades. 

As duas últimas são as maiores do país, com empreendimentos, nacionais e interna-
cionais, de grande potencial missionário, portanto, modelo a ser imitado por 
tantas pequenas novas comunidades (MARIZ; AGUILAR, 2009, p. 241)31. 
Ambas as comunidades, Shalom e Canção Nova, construíram um complexo 
midiático milionário com rádios, redes de TV, produtoras de programas, edi-
toras e sites interativos, o que justifica serem solicitadas por muitas dioceses, 
do Brasil e do exterior, para auxiliarem na pastoral da comunicação32. Tanto a 
Shalom quanto a Canção Nova estenderam suas redes enviando missionários 
a países como: Israel, Moçambique, Angola, Camarões, Argentina, Paraguai, 
Uruguai, Chile, Estados Unidos, Canadá entre outros33, para onde foram por 
solicitação de autoridade eclesiástica local. Nesses países, estabelecem entre 
si mecanismos de apoio mútuo.34 

Para corresponderem a essas solicitações, as Comunidades Carismáticas de Serviço 
e as Novas Comunidades soldam compromissos de pertença com seus mem-
bros. A adesão à comunidade é possível por meio de vínculos que agregam os 
membros em dois tipos de experiência comunitária: as comunidades de vida 
e as comunidades de aliança. A Comunidade de vida se dedica exclusivamen-
te ao trabalho religioso, sendo responsável direta pela expansão da obra, o 
cuidado das casas de missão, os projetos midiáticos, as atividades de evan-
gelização, a arrecadação de recursos econômicos para manter as iniciativas, 
tanto no país quanto no exterior, e para cumprir tais obrigações compartiham 
a mesma moradia. Nesse sentido, as comunidades de vida configuram-se em 
núcleos de vivência católica radical, exigindo rupturas com o mundo secu-
lar e cumprimento de um ideário de santidade. Os membros da “comunidade 
de aliança” possuem trabalhos seculares, fazem doações para manter a obra, 
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residem com suas famílias, exercem suas funções profissionais e gerenciam 
seus próprios salários, entretanto, participam do mesmo espírito missionário 
(MARIZ, 2009, p. 241-66).

O ideário carismático constitui-se na imbricada combinação das dimensões comunitá-
rias, de realização pessoal e da santidade, tripé que sustenta o fiel carismático. 
O fundador da Canção Nova recorda: 

O mundo nos enganou e entramos direitinho nele... É preciso, o mais depressa 
possível, pular para fora; ele [o mundo] está matando nossas famílias, nossos 
filhos, nossos casamentos... Se você busca Deus em primeiro lugar, se busca a 
implantação de seu reino como primeiro investimento de sua vida, tudo o mais 
lhe será dado em acréscimo (Mons. Jonas Abib).35

Sem dúvida, as Novas Comunidades e as Comunidades Carismáticas de Serviço da 
RCC são desdobramentos organizacionais e instâncias de vivência espiritual. 
Elas oferecem a seus membros a oportunidade de um reordenamento pessoal 
que dá sentido à própria existência, orientando-os no meio das incertezas 
num “mundo sem Deus”. Os laços afetivos e os vínculos de pertença cons-
tituem essas agregações religiosas em refúgios emocionais de milhares de 
jovens, permitindo uma interface entre o indivíduo e a sociedade. Mediação 
que, na perspectiva de Berger e Luckmann, torna-as comunidades interme-
diárias, pois gerenciam a busca de autorrealização do indivíduo no meio de 
uma sociedade que oferece a incerteza e a escolha como opção (2004, p. 
25-36).36 

Enquanto desdobramentos organizacionais com uma mística comum rapidamente en-
contraram a acolhida de João Paulo II, que reforça sua proposta e incentiva sua 
missão de ser uma alternativa perante: “uma cultura secularizada que fomenta 
e propaga modelos de vida sem Deus [consequentemente] as novas comuni-
dades eclesiais são a resposta, suscitada pelo Espírito Santo, a este dramático 
desafio no final do milênio. Vós sois esta providencial resposta”37. 

Convencidas de serem a resposta e de estarem em sintonia com as mudanças culturais 
que trouxeram a revolução tecnológica, muitas das Novas Comunidades assu-
mem o uso da mídia como vocação, opção que encontra eco, também, no man-
dato pontíficio de evangelizar por todos os meios com novo ardor missionário, 
por isso, o fundador da Canção Nova afirma:

O que a Canção Nova tem de mais forte são os meios de comunicação. O restan-
te são estruturas que qualquer comunidade poderia ter. Nós temos a graça de ter 
os meios que Deus nos deu e comunicar um Senhor vivo e vivenciado por nós. 
É o presente que o mundo mais almeja, porque isso corresponde à sua maior 
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necessidade (Mons. Jonas Abib).38

Numa outra órbita, as Comunidades Carismáticas de Serviço debruçam-se na animação 
de grupos de oração, escritórios diocesanos e estaduais, animação paroquial, 
catequese e formação carismática, casas de missão, promovidas pelo Escritó-
rio Nacional da RCC-Brasil. Sendo a vocação específica dessas Comunidades 
a de responder, também, aos empreendimentos da liderança nacional, assim: 
“Nós abrimos a primeira casa missionária lá na Ilha do Marajó, na cidade de 
Melgado, [narra a fundadora de Jave Chamma] lá estamos com quatro mis-
sionários [...], então o que a gente pretende? É poder responder a pedidos que 
temos [do Escritório Nacional da RCC-Brasil] para a abertura de outras casas 
de missão”.39

Ainda que partilhem da herança espiritual carismática, compartilhem das mesmas aspi-
rações missionárias, inspirem-se na mesma maneira de se organizarem comu-
nitariamente (aliança e vida), ou se diferenciem organicamente no momento 
de vincular-se à RCC, percebe-se, na fala das lideranças carismáticas, certa 
concorrência entre as maiores novas comunidades e as comunidades de ser-
viço. Há disputas locais de poder, por terem o mesmo campo de atuação pa-
roquial e diocesana, como comenta uma liderança: “Existe uma relação tensa 
entre algumas novas comunidades e a RCC [...] é um problema de poder [...] 
entre lideranças, disputa de fiéis para grandes eventos, arrecadação de recursos 
[...] o choque é com as coordenações”.40 

A disputa se dá entre quem tem a legitimidade de uma vocação mais universal, como 
desvelam certas falas: “Nós [comunidades carismáticas] não focamos o traba-
lho vocacional querendo que a pessoa fique conosco, às vezes a pessoa tem um 
chamado missionário, talvez nem seja aqui [...] nós formamos para a Igreja, 
não para a comunidade”41. “Quando uma nova comunidade envia missioná-
rios, ela tem um carisma específico que o missionário vive. Ele vive em função 
de sua comunidade porque se formou para isso [...] quando um missionário sai 
com a RCC, ele tem uma visão mais ampla, a comunidade tem uma missão es-
pecífica, a Renovação é mais ampla porque pode entender as diversas facetas 
da Evangelização”.42 Parece haver um consenso entre as comunidades sobre o 
fato de ser a RCC aquela que   detém o “carisma fundante” e a secretária geral 
reitera: “cada comunidade tem que cuidar de seu carisma, o movimento da 
RCC cuida do carisma fundante”.43

É com essa consciência que a RCC pode ser missionária, apoiando-se nas comunidades 
carismáticas de serviço que foram, na primeira década de 2000, consolidadas 
pelo escritório nacional como o instrumento que canalizará diversos projetos 
de missionar no Brasil, para logo almejar ir para fora do país. A capacidade 
de criar uma estrutura missionária, permitindo a jovens se deslocarem de um 
Estado a outro44, sem abandonarem sua profissão, dedicando períodos curtos, 
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um ou dois anos, viabilizou a abertura de casas de missão da RCC: Canas/
SP, Pelotas/RS, Breves, Ilha de Marajó/PA, Afuá/PA, Melgado/PA, Londrina/
PR.45 O presidente da RCC-Brasil sonha: “eu acredito que nos próximos anos 
nós devemos passar para dezenas de casas. Não só organizadas pelo Escritório 
Nacional, mas pelos escritórios estaduais e os diocesanos que terão as mesmas 
condições [continua], depois a gente não sabe o novo formato que isso vai 
ter”.46

Esse novo comunitarismo carismático e essa logística missionária também dão supor-
te à primeira tentativa missionária da RCC-Brasil de recristianizar a Europa. 
A partir da bagagem acumulada em projetos de missão já realizados no Brasil, 
seja nas casas acolhendo jovens para viver em comunidade, seja nas incursões 
de evangelização realizadas por jovens nas praias, tais como a proposta  “Jesus 
no Litoral”, desenvolve-se uma metodologia própria de formação de lideran-
ças que responde à noção de missionaridade que alicerça a RCC-Brasil como 
movimento eclesial. Por sua vez, a Canção Nova e a Shalom trilharam seus 
próprios caminhos, não longe desse ideário, mas diferentes nas estratégias de 
inserção no Continente que “sofre as consequências de viver como se Deus 
não existisse”.

UM GRITO DE GUERRA: DIOS TE AMA

Há três anos enviávamos os primeiros missionários para Breves, na Ilha de Ma-
rajó [PA], a Renovação Carismática se inseria num grande mandato de Apa-
recida, uma grande Missão Continental [Documento Latinoamericano] [...] A 
missão Marajó está no nosso coração. Durante esse tempo construímos um tra-
balho, conseguimos adquirir uma casa de missão, um barco, uma rádio [...] é 
um tempo em que a Renovação Carismática se redescobre [...] Em breve esse 
trabalho lançará novos trabalhos missionários para todo o mundo. No ano que 
vem iremos para Uganda, estamos já pensando, por que não, ir para Asia e ou-
tros continentes, a partir dessa experiência de Marajó.47

A cada ano, a Conferência Nacional dos Bispos Brasileiros (CNBB) propõe para toda 
a Igreja católica a reflexão sobre uma temática social, a Campanha da Fra-
ternidade que deflagra inúmeras ações solidárias. Em 2007, a Campanha foi 
dedicada à Amazônia, o que inspirou a liderança executiva da RCC-Brasil a 
cogitar a possibilidade de criar um projeto institucional que possibilitasse a 
jovens carismáticos uma experiência de missão com os mais pobres: “ir aon-
de poucos queiram ir”48. Dois anos depois, em 2009, nasce a Missão Marajó: 
“nela se realiza o mandato do Magistério da Igreja para os nossos tempos: 
ser discípulos missionários”.49 Apoiados pelo bispo local, Dom José Luiz 
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Ascona, dez jovens missionários permanentes atuam nas casas de missão 
nas comunidades de Breves e Afuá, podem também participar mais jovens 
que queiram “doar suas vidas por um intervalo de tempo menor para levar a 
palavra aqueles que estão afastados da igreja”50 não precisam ser membros 
ou vocacionados das comunidades carismáticas. Nas comunidades, os mis-
sionários organizam grupos de oração, catequese, formação de liderança, e, 
ao mesmo tempo, desenvolvem trabalhos comunitários de saneamento bási-
co, educação de adultos e crianças, rádio comunitária e visitas de barco às 
comunidades carentes da Região.51 

A experiência consolidada da Missão Marajó, somada ao leque organizativo da RCC 
com seus 14 Ministérios, Escola de missionários e projetos de evangelização 
para jovens (como “Jesus no Litoral”), animou os dirigentes a responder à 
solicitação de “um grande amigo nosso de Uganda, o Pe. Manuel do Interna-
tional Charismatic Catholic Renewal (ICCRS), que fez o desafio: gostariam de 
mandar missionários para nós? [afirma o presidente da RCC-Brasil, portanto] 
estamos mandando missionários em julho de 2012. No momento o nosso co-
ração tem batido mais forte pela África [...] temos muita  experiência de traba-
lhar com os pobres no Marajó [...] quis mandar pessoas com essa experiência, 
porque a Renovação de lá precisa”. 52 

No entanto, o primeiro envio internacional da RCC-Brasil foi para realizar uma semana 
missionária na Espanha, proposta do próprio Dom Ascona, originário de Na-
varra que, em outra ocasião, tinha exortado: “Vocês têm que ir para Sibéria, 
simbolicamente, vocês têm que sair do Brasil”53, agora sugeria aproveitar a 
convocatória do Papa Bento XVI, à Jornada Mundial da Juventude, sediada 
em Madri (agosto/2011)54. A ideia de missionar ecoou nos inúmeros grupos 
do Ministério Jovem e do projeto Universidades Renovadas, recrutando-se 180 
jovens, espalhados por toda a geografia carismática do Brasil. “Esses jovens 
que foram para Europa, junto a esses que estão indo para África, são universi-
tários que têm facilidade de perceber que a Europa é mais exigente [...] mas, ao 
mesmo tempo, existe a redescoberta da religião, uma sede de Deus”.55 

Visão complementada na mensagem do Papa Bento XVI que, ao convocar para a Jor-
nada Mundial da Juventude, destacou a especial importância da sua presença 
para a Igreja na Europa, ao mesmo tempo em que salientou a visão católica do 
contexto cultural que iriam encontrar: 

A cultura actual, nalgumas áreas do mundo, sobretudo no Ocidente, tende a 
excluir Deus, ou a considerar a fé como um facto privado, sem qualquer re-
levância para a vida social. Mas o conjunto de valores que estão na base da 
sociedade provém do Evangelho — como o sentido da dignidade da pessoa, da 
solidariedade, do trabalho e da família — constata-se uma espécie de «eclipse 
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de Deus», uma certa amnésia, ou até uma verdadeira rejeição do Cristianismo 
e uma negação do tesouro da fé recebida, com o risco de perder a própria iden-
tidade profunda.56

Durante mais de um ano, os candidatos à Missão Europa realizaram sua formação mis-
sionária e o aprendizado da língua espanhola, o que “muniu” os entusiasmados 
missionários a lançar, no meio do “eclipse teológico”, seu “grito de guerra: 
Dios te ama!”, lema que os acompanhou na sua primeira “ofensiva” fora do 
território nacional.57 Destacam-se três raízes, entre outras, do estilo missioná-
rio que portaram os jovens na Missão Europa: o projeto de formação Sentinelas 
da manhã, a pedagogia do Querigma e a ação evangelizadora Jesus no Litoral. 

Inspirado nos discursos dos papas para as Jornadas Mundiais da Juventude (JMJ), o 
“Sentinelas da manhã” é um processo catequético que se propõe a subsidiar 
uma formação “integral” dos jovens, desde seu conhecimento básico do cris-
tianismo, identidade religiosa, sexual e afetiva, até o compromisso de elaborar 
um projeto de vida. 

O conceito parresia (valentia missionária) os auxilia a realizar uma verdadeira revo-
lução, na santidade, com ações concretas [para ir onde as pessoas se concen-
tram] Parresia se for à praça, se for na escola, no shooping, na internet” (GO-
MES, 2011, p. 27).58 O jovem deverá identificar o pecado presente no mundo 
e se transformar num autêntico sentinela, isto é: 

Um soldado que se coloca próximo de um posto para o guardar, para prevenir 
de aproximação do inimigo (…) nós temos um posto na Igreja (…) temos a mis-
são de guardar: a Igreja, os tesouros da fé (…) preservar o patrimônio cultural, 
moral e religioso da humanidade. A missão de tocar a trombeta de denunciar o 
perigo. Não ter medo de denunciar a cultura de morte, o relativismo, o materia-
lismo, a injustiça social, a busca do prazer pelo prazer (GOMES, 2011, p. 29).

Para ser missionário, não basta cumprir com critérios como: ter boa vontade, manifestar 
o desejo de ser missionário, preencher os quesitos de participação no movimento, 
ter comunhão com as instâncias diocesanas e com o grupo de oração local, ter rea-
lizado uma formação como liderança59 e aspirar a viver em santidade, é também 
necessário acrescentar competência para realizar o proselitismo encomendado. 
Assim, a pedagogia do querigma consiste em oficinas para os missionários, ca-
pacitando-os com técnicas de marketing e comunicação, para “pregar o querig-
ma num minuto o essencial. Abordar uma pessoa e dizer que você gostaria falar 
do amor de Deus”.60 Treinamento que segue um script, por exemplo: 

Quando falar de pecado, usar sempre o pronome nós, sempre no plural, para 
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não acusar de pecador e criar barreiras. Dar testemunho sempre que possível. 
Após tirar as dúvidas, fazê-los treinar dois a dois. Um evangeliza o outro imitan-
do situações reais. Se a evangelização é nas casas não deixar de usar a Bíblia.61

Os jovens missionários colocam em prática essas técnicas na iniciativa Jesus no Litoral e 
seus similares Jesus na Serra, no Pantanal, no Shopping, na Praça, nas Fronteiras 
(Paraná, Uruguai e Paraguai), no Norte Pioneiro, nas Escolas, entre outros. Ori-
ginados numa “conversa informal de roda de amigos no litoral paranaense, um 
deles disse: Por que não fazemos alguma coisa aqui no litoral? [...] Vamos fazer 
uma evangelização de massa. Já pensou 10 dias 200 jovens de todo o Estado 
evangelizando?”62 Com quase dez anos de realização em nove Estados63, o Jesus 
no Litoral é uma das frentes missionárias mais importantes e criativas da RCC.

Com duração média de uma semana, centenas de jovens abordam veranistas e turistas, 
organizam atividades de lazer, esportivas e culturais, incentivam atitudes sau-
dáveis (aeróbica com Jesus, massagens de anjos, aferição da pressão arterial), 
promovem shows, evangelização de porta em porta, arrastões na areia (entrega 
de panfletos com programação de palco, mensagens evangélicas), serenatas na 
praia (espetáculos para famílias), “paradão Jesus no Litoral” (parar carros e 
escrever: “Jesus no Litoral uma virada radical”) 64. Tudo durante as férias dos 
missionários, por isso, deve-se incluir para eles “períodos livres para se rea-
lizar o lazer no espírito, ou seja, a alegria de forma saudável, brincadeiras no 
mar, namoro sem excessos...”.65 

Com esse know-how na bagagem, os carismáticos lançaram-se a renovar o cristianismo, 
evangelizando os “nativos” das paróquias da diocese de Pamplona. Nas pala-
vras do jovem coordenador, a Missão Europa seria: “uma resposta do amor de 
Deus a um povo fiel que percebe em sua cultura os males de um secularismo 
perverso e ateu [...]. Cremos que Deus tem algo novo [...] anunciado das mais 
diversas formas: arte, anúncio do Querigma em praças, casas, ruas, institui-
ções de apoio social”.66 Alguns relatos do blog da época, e depoimentos de 
entrevistados revelam o acontecido: 

No pequeno povoado de Mendavia, os missionários aproveitaram a grande concen-
tração de pessoas na piscina municipal para levar a Palavra de Deus até os mora-
dores, através de esquetes teatrais, música e da pregação do querigma. E para selar 
ainda mais a integração entre os brasileiros e os jovens voluntários da paróquia 
local, foi promovido um jogo de futebol entre os dois grupos.67

Fomos na praça [...] abordávamos as pessoas que passavam por ali, conversá-
vamos com as pessoas.68

Na parte da tarde, os jovens percorreram ruas realizando um verdadeiro arras-
tão de evangelização [...] com a seguinte frase: “Dios te ama”.69
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Percebendo tal movimentação [...] iniciaram a dinâmica com orações, louvor 
e pregação. No final da atividade, era possível perceber o quanto as pessoas 
foram tocadas.70

Dispensa comentários o evidente “transplante” de técnicas e estratégias de evangelização 
reproduzidas em solo espanhol da mesma maneira que no brasileiro. Mais ainda, 
vão acompanhados de clichês que estereotipam a imagem identitária  na qual 
a alegria, a cordialidade, o calor humano são o cartão de visitas do brasileiro, 
imaginário alimentado pelos próprios missionários. Houve quem dissesse: “a 
Europa tem frieza espiritual [...] a igreja do Brasil tem ardor”,71 e também, “nós 
tivemos muitas pessoas que se encantavam só de saber que éramos brasileiros 
[mas a missionária também  registra o estranhamento] tivemos muitos nãos e 
uma resistência muito grande”72. Outro jovem comenta a reação: “antipática, 
acreditavam que estávamos ali com o dinheiro do governo da Espanha, mas, 
também devido que a fé e a religião católica estão fora do foco dos espanhóis”73. 
Apesar disso, “já existem convites na Europa para que essa missão continue, que 
os nossos missionários voltem para lá”.74 

É verdade que a Missão Europa é apenas um evento missionário, mas, se depender da dispo-
sição dos jovens missionários, “Com a graça de Deus teremos mais que uma casa 
de missão na Europa para reavivar a fé de muitos europeus”.75 Todavia o discurso 
das lideranças da RCC parece ir em outra direção: “foi uma experiência que botou 
fogo na juventude para corresponder ao chamado missionário [...] porque diversos 
países estão carentes e o Espírito nos tem cobrado enviar missionários lá”.76 

Como já se disse, a Missão de Marajó é, para a RCC, um de seus empreendimentos 
ligados à pobreza e, por isso, enviar jovens para ela é, de certa forma, um “trei-
namento” para assumir projetos na África.77 Embora o Movimento tenha rea-
lizado um evento missionário na Europa, tudo indica que o fazer missionário 
internacional da RCC-Brasil não encontra seu principal foco no berço do cris-
tianismo. Apesar disso, algumas Novas Comunidades elegeram a Europa como 
uma das principais frentes de difusão do pentecostalismo católico, especialmen-
te a Canção Nova (MARIZ, 2009, p. 163).

O DESAFIO RECATOLIZADOR NO VELHO CONTINENTE

Deus está enviando a Canção Nova, agora, para a sua missão pública... Não 
vamos servir unicamente ao Brasil, porque a Igreja nos aprova e nos abre as 
portas para irmos para o mundo [...] Evangelizar no mundo de hoje é a grande 
necessidade da Igreja (Mons. Jonas Abib).78

A ideia de missão nas Novas Comunidades também inclui a expansão geográfica fora 
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do país, o que fica explícito quando o fundador da Canção Nova (CN), Mons. 
Jonas Abib, exorta no discurso de ação de graças pela aprovação pontifícia: 
“Não vamos servir unicamente ao Brasil”. O carisma específico da CN é a 
evangelização por meio da cultura midiática, ou seja: levar o evangelho aos 
diferentes cantos do mundo pelo som e a imagem da mídia. A missão, assim, 
é percebida não tanto pelo número de casas que abre, mas pelo alcance de sua 
mídia e pela realização de eventos. 

A própria sede da comunidade no Brasil concretiza sua vocação tecnológica, pois é 
um imenso parque tecnológico capaz de concentrar nos seus espaços mais de 
200 mil pessoas e de reunir estúdios de tv e rádio. 79 Contabiliza-se, ao mesmo 
tempo, o esforço por digitalizar os conteúdos televisivos e radiofônicos — in-
clusive as matérias do estrangeiro —, seguindo o desejo do Papa João Paulo 
II que declarou: “a internet é o veículo da evangelização do terceiro milênio”, 
por isso “essa obra de Deus [Canção Nova] não poderia deixar de usufruir 
dela”.80 Será essa a contribuição específica da CN que lhe permitirá justificar 
a fundação de casas missionárias na Europa.

Fiéis ao lema “Chegar a todos os cantos da Terra a começar pelo coração da Igreja”, a 
Canção Nova inicia sua expansão internacional por Roma, onde se encontra insta-
lada há quase 15 anos. A principal missão nessa cidade é difundir, para o público 
de língua portuguesa, as atividades do Papa, transmitindo suas audiências, pronun-
ciamentos, viagens e os documentos da Cúria romana81. Ainda que a comunidade 
tente se inserir no país, traduzindo para o italiano o portal da CN, produzido no 
Brasil, a CN está voltada principalmente para incentivar os telespectadores brasi-
leiros a peregrinar a lugares e cidades específicas. Explica-se que, em Portugal, a 
CN foi a primeira a transmitir pela Webtv as atividades do Santuário de Fátima82.

Ao disponibilizar seus blogs nas versões italiana, espanhola e francesa, a comunidade 
comemorou esse feito, considerando-o sinal de “inculturação” — ou de inserção 
cultural do Evangelho no contexto europeu83. No entanto, o conteúdo dos discur-
sos possui as mesmas temáticas que dominam a evangelização da CN no Brasil. 
Essa urgência de corresponder à incisiva utilização dos meios de comunicação 
social como particularidade da missão CN se percebe constante nos relatos de 
fundação, um exemplo é o da casa de missão na diocese de Fréjus-Toulon: 

A Canção Nova na França, teve seu início em 9 de fevereiro de 2005, quando 
cinco missionários foram então enviados a esta terra de cultura e língua dife-
rente... Passados alguns meses... deu-se início nossa missão, com um projeto 
de evangelização pela internet, através do site webtvcn.fr. O maior desafio era 
fazer o site todo em francês.84

Outra prática evangelizadora da CN consiste na produção de materiais catequéticos 
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como livros infantis, livros de orações, CDs e DVDs com pregações, orienta-
ções para rezar o terço, homilias de Mons. Jonas Abib, popularização de textos 
do magistério da Igreja. Toda essa produção no Brasil é realizada pelo Minis-
tério Davi (equivalente a um Departamento audiovisual). A implantação desse 
ministério na França é considerada uma conquista e grande desafio, porque 
“tudo precisa estar na língua francesa [afirma um missionário]. Hoje estamos 
investindo em fazer cartões postais, estamos gravando retiros, traduzindo os 
livros e mensagens do Pe. Jonas”.85

Da mesma maneira que a Missão Europa da RCC-Brasil, a CN, ao ir para França e Por-
tugal, tem como alvo evangelizar os não-brasileiros, consequentemente, assu-
me a tarefa que pode ser compreendida como uma recatolização. De qualquer 
forma, a proposta dos missionários seria apoiar a igreja local, pois, no universo 
católico contemporâneo, qualquer projeto de expansão missionária só pode ser 
realizado a partir de contatos prévios e da aprovação do bispo local. A partir daí, 
aproximam-se dos católicos que frequentam as paróquias onde abrem a casa de 
missão. São esses contatos que viabilizam a realização de amplas convocatórias 
que colocam em evidência a CN nos países de missão, socializam os jovens num 
catolicismo carismático de massas (embora a convocatória fique restrita a peque-
nos grupos) e permitem reproduzir formatos de eventos que têm êxito no Brasil.

Apesar de não incluir propostas tão ousadas como as do Jesus no Litoral, entre as ati-
vidades missionárias da CN, nos países europeus, podem ser arroladas vigílias 
de oração, missas de cura e libertação, evangelização de porta a porta, anima-
ção das liturgias com cantos novos, acompanhamento musical, performances, 
tudo isso com a finalidade de revitalizar a comunidade. Esses são os suportes 
iniciais, a partir dos quais os missionários conseguem desenvolver diversas 
estratégias de inserção nos países em que se instalam, acionando as redes in-
traeclesiais. Assim, em Portugal, a CN busca apoiar o desenvolvimento de 
tecnologia de comunicação e também reavivar a fé naquele país.

A CN, como as demais Novas Comunidades, busca propagar o seu carisma. Como 
relata a primeira missionária da CN em Portugal, “Nós tínhamos o grande 
desafio: transplantar o carisma Canção Nova para um outro povo, para Europa 
[...] daqui o Senhor nos irradia para outros povos”.86 É essa tarefa que uma 
liderança nacional da RCC-Brasil considera o ponto de cisão entre os modelos 
missionários carismáticos e das novas comunidades, haja vista que “As casas 
de missão da Renovação não tem essa finalidade de arrebanhar um povo para 
a casa, mais fortalecer a Igreja local”.87 Em contraste com as novas comunida-
des, as lideranças da RCC-Brasil valorizam mais a inclusão dentro da estrutura 
da igreja como um todo, a integração com outros setores da igreja, tudo tido 
como sinal de maturidade, como já foi discutido.

Certamente, as novas comunidades, ao menos as brasileiras, tornaram-se instâncias 
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articuladoras de atividades missionárias, capazes de formar redes nacionais e 
internacionais que permitem a circulação de um determinado catolicismo. As-
sim, localizar os brasileiros que participaram da Igreja católica e/ou já tiveram 
contato com a CN é um bom começo para transplantar o seu carisma.

Da mesma maneira que os jovens missionários da Missão Europa usufruíram da su-
posta vantagem de serem brasileiros, o responsável da comunidade na França 
descreve:

Hoje nós temos um grupo de oração às quartas-feiras, onde nós tentamos levar 
o jeitinho brasileiro de louvar ao Senhor, a pregação do jeito brasileiro para o 
povo francês... As pessoas vem, gostam do nosso jeito de evangelizar[...] acon-
tece em língua francesa. Mas também, nós saímos em missão pela Europa para 
pregar retiros em língua portuguesa.88 

Mesmo que não se explicite o que seria esse “jeitinho brasileiro”, a declaração permi-
te aferir que o diferencial evangelizador da comunidade tem sido ponderado 
comunitariamente. Nessa direção, Dunga, o canta-autor da CN, com imensa 
aceitação entre a juventude carismática brasileira, aponta a força motriz da CN 
no exterior: 

Nós latinos somos pobres, somos pobres materialmente falando, mas ricos es-
piritualmente. [...] América [do Sul] pode ser um recomeço para o mundo (....) 
América Latina é sinônimo de celeiro [vocações] e de esperança...Um dia não 
será só esperança, será uma realidade, quando os latinos falarem bem o inglês, 
italiano, francês, nós jovens dominaremos...89

Enquanto os missionários da CN trazem para os países em missão a riqueza espiritual 
como diferencial, apreendem a língua como sinal de inculturação, contri-
buem com suas performances para rejuvenescer as comunidades dos países 
em que missionam e também encontram o estranhamento percebido pelos 
jovens que foram realizar missão na Espanha quando foram para a Jornada 
Mundial. 

Os discursos analisados, por serem disponíveis pela própria comunidade em sites aber-
tos a qualquer um, nada informam sobre os fracassos que ocorreram, nem as 
críticas recebidas a essas missões. Mas Eduardo Gabriel (2010, p. 236-7) co-
menta sobre vários problemas e tensões entre a CN e os católicos de Portugal, 
especialmente os membros da renovação carismática, assinalando o desagrado 
dos portugueses pelas performances litúrgicas da CN, interpretadas como um 
afastamento da tradição. 

Numa reportagem publicada no Le Monde, em janeiro 2011, Stéphanie Le Bars (2011) 
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descreve um grupo de fiéis católicos de diocese do Sul da França que critica 
seu bispo por convidar novas comunidades do estilo carismático, especialmen-
te do Brasil, para substituir, nos trabalhos paroquiais, os leigos mais velhos 
franceses. Esses fiéis afirmam que os jovens estrangeiros não sabem a língua, 
não conseguem se comunicar, nem realizar seu trabalho. Incomodados, acom-
panham a expansão do imperativo missionário CN que parece contribuir  para 
a reversão dos fluxos até hoje conhecidos.

NA CONTRAMÃO DA HISTÓRIA: UMA REFLEXÃO 

Recristianizar a Europa é uma tarefa difícil: os missionários encontram resistências cultu-
rais, etnocêntricas e preconceitos. Por um lado, entender esse projeto não é fácil; 
de outro, cabe refletir sobre as mudanças que a Europa sofre e como essas in-
terferem na sua transformação, desencadeiando outros processos que se atrelam 
à chamada “missão invertida”. Paul Freston (2010, p. 153-174) distinguindo-a 
também da igreja de imigrantes ou da diáspora, destaca que essa missão é mais 
do que um processo migratório da pobreza para a riqueza, ou apenas geoétnico, 
de negros e latinos crentes e tementes de Deus para os brancos secularizados. 

A missão invertida, segundo o autor, é muito mais complexa, pois envolve o redirecio-
namento da evangelização pós-colonial, o confronto entre missionários entu-
siastas e nativos céticos que veem nesse “outro” que se aproxima aquele que 
vem para lhes dizer o que está certo e errado no Ocidente. Esse missionário, 
na perspectiva etnocêntrica de quem recebe, de um europeu de maior nível de 
renda e intelectual, pode ser visto como um “selvagem primitivo”, incapaz de 
criar novas alteridades, pautadas por teologias consistentes. 

De forma similar, Währisch-Oblau (2006, p. 31-46) destaca que a missão invertida 
deve ser identificada como “igrejas missionárias” com a intencionalidade de 
retornar às áreas da onde receberam a primeira mensagem cristã, e não apenas 
como comunidades de imigrantes e igrejas diaspóricas. Essa missão, segundo 
a autora, cria um tipo que especifica de “migração missionária”.

Koning (2009, p. 203-226) vislumbra, na inversão de direção, uma interação entre dis-
cursos e práticas com a pretensa revelação do “autêntico cristianismo” à Europa 
que, no primeiro momento, aconteceu da metrópole para as colônias, dos bran-
cos portadores da verdadeira mensagem para os negros e os indígenas, ambos 
potenciais a serem convertidos para o cristianismo, única fé “autêntica”. Da mes-
ma maneira que o missionário de outrora portava a “autêntica fé” num mundo 
pagão, o missionário de hoje se insere no contexto secularizado, com resquícios 
cristãos, com tênues práticas religiosas, e até pouco conhecimento doutrinal. 

Diante disso, esse missionário contemporâneo finca uma batalha simbólica ao proclamar 
possuir a verdadeira observância cristã, moral e doutrinal. Ele considera-se o her-
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deiro fiel da fé, o guardião da tradição que os europeus perderam, consequente-
mente, nutre uma autoimagem de autêntico cristão que deve resgatar aqueles que 
se perderam no meio de uma sociedade “neopagã”. Convencido dessa missão, 
seu discurso de resgate lhe dá poder social, num contexto em que sua presença 
é desprezada. Por outro lado, uma autopercepção de profetismo, teologicamente 
construída, justifica como perseguição a rejeição que sofre, o que amortece suas 
frustrações perante o rechaço real como migrante indesejado.  

Enquanto isso, os missionários “levam” a Palavra àqueles que a abandonaram e desen-
volvem mecanismos ideológicos que lhes permitem suportar a rejeição que 
vivenciada. Isso pode ser ilustrado com as explicações que dão os sentinelas 
carismáticos sobre a rejeição da sua abordagem: “ [não queriam escutar] de-
vido que a fé e a religião católica estão fora do foco dos espanhóis”90 [outro 
afirma] “(apesar da hostilidade] sentimos muito esse chamado de não guardar 
só para nós [...]. Ele confiaria para nós povos, nações e fui tomando posse e 
entendendo que essa era a vontade de Deus”.91  

Assim, as casas de missão da Canção Nova e o projeto Missão Europa da RCC-Brasil, 
apesar de terem sido uma breve incursão, entram de cheio nessa inversão do 
processo histórico colonial de quando vinham de fora os missionários, pro-
pondo um tipo de experiência religiosa. A alavanca de inserção dos pentecos-
tais católicos será o investimento na alegria, simpatia, o jeito descontraído, 
associado pelos nativos como sendo tipicamente brasileiro e assumido pelos 
missionários como vantagem comparativa no seu proselitismo, dito nas pa-
lavras de Dunga: “... eu vejo que são os brasileiros levando uma jovialidade, 
uma esperança para aquela Igreja tão necessitada, que gosta dos nossos even-
tos porque percebe algo diferente”.92 

Ideia que retoma a Secretária Nacional da RCC-Brasil que afirma que é:

Um pedido dos nossos irmãos carismáticos da Europa, eles dizem: nós precisa-
mos desse vigor que vocês têm, desse entusiasmo que têm a juventude do Brasil 
[...] ela tem sido vista como uma juventude realmente ardorosa, missionária e 
pode ser modelo para os outros, inclusive como eu disse, estão sendo copiados 
em outros países modelos de projetos, de coisas que os nossos jovens fazem.93

Entretanto, Freston (2010) observa que, no caso brasileiro, esse capital relacional, somado 
a um imaginário de “simpatia cultural” coloca os missionários no patamar do exó-
tico e do familiar, porém não os poupa da rejeição religiosa entre os nativos euro-
peus. Percepção confirmada pelos próprios jovens missionários da RCC-Brasil. 

De outro lado, sobre o epicentro dessa missão reversa, há uma diferença interessante 
que vale a pena destacar entre o pentecostalismo protestante e o católico. En-
quanto os renovados católicos deflagram uma investida missionária alicerçada 
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na doutrina pontifícia, refletida nos documentos eclesiais latino-americanos, 
apoiados na infraestrutura diocesana, na Europa. Já os pentecostais evangé-
licos avançam, estendendo espontaneamente suas redes de apoio e solidarie-
dade, obedecendo a sua característica primordial de crescimento autônomo. 
Diferença que traz suas vantagens, para os católicos, na maneira de suportar a 
frustração missionária perante as dificuldades da rejeição, embora essa mesma 
vantagem dite as “diretrizes” às quais devem se ajustar, engessando a criativi-
dade no “implante” do modelo missionário à brasileira. 

Aos questionamentos inciais deste texto pode-se dizer que, as novas comunidades católi-
cas, as comunidades carismáticas de serviço, os projetos missionários, enquanto 
desdobramentos da RCC, surpreendem por sua criatividade e capacidade de re-
criar intervenções religiosas na sociedade. Essas desvelam a nova fase da RCC 
de exportar um modelo brasileiro de catolicismo, quer motivada pelo imaginário 
do potencial missionário brasileiro, quer motivada pela necessidade de dar va-
zão à energia da juventude carismática. Além disso, o chamado pontifício a uma 
segunda evangelização europeia vinda do Brasil ecoa na memória do prestigiado 
ex-presidente da RCC-Brasil e membro do ICCRS, quando lembra: 

o próprio Papa Bento XVI, nos fez informalmente o convite, falando do arrefe-
cimento da Renovação para o mundo (…) [que] ia chegar a hora de nós retri-
buírmos a evangelização já recebida da Europa e voltar e evangelizar as nossas 
igrejas [...] Ele [Bento XVI] disse: “quando eu estive no Brasil, eu pude ver a 
pujança da Igreja local, tanto no Movimento como nas comunidades carismá-
ticas espalhadas pelo Brasil”. Então aquilo criou em nós uma esperança. Pois 
ele dá a entender que o Brasil tem um potencial de evangelização muito grande. 
Faz sentido, por nosso jeito latino, meio universal.94 

Como se tem discutido até aqui, carismáticos missionários se inserem no contexto inter-
nacional de missão na Europa, essa incursão é apenas uma primeira incursão ex-
perimental que mais parece ser um teste do aparelho formativo e missionário do 
Movimento do que uma proposta de evangelização dos europeus. Não obstante, 
essa iniciativa permite radiografar a concepção missionária que o pentecostalismo 
católico traz consigo e suas estratégias de abordagem na conversão de nativos. 
Esse último aspecto é, sem dúvida, o que distingue a RCC das Novas Comuni-
dades, pois, como foi ilustrado, a Canção Nova, por exemplo, concentra seus in-
vestimentos missionários na reinstitucionalização dos europeus. Enquanto emerge 
como novidade do Movimento carismático as comunidades de serviço que ele 
mesmo organiza, essas mais sensíveis ao espírito missionário entre os mais pobres.

Vale a pena salientar que os dados da pesquisa ajudam a identificar duas concepções que 
as lideranças da RCC tem da nomeada maturidade missionária, que emergiu 
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nos seus discursos. A primeira aglutina aqueles que compreendem que a mis-
são é uma recristianização dos afastados de Deus e da relativização dos valores 
cristãos, ao mesmo tempo a oportunidade de reinstitucionalização.Mas, além 
do alinhamento institucional, a inspiração evangelizadora promovida pelos mis-
sionários emigrantes pode responder a outras motivações como as de apoiar as 
comunidades católicas de migrantes na diáspora e às igrejas locais carentes de 
fiéis e vocações nativas. Não se descarta outra motivação entre os missionários 
que, ao depararam-se com o fervor da missão reversa liderada por pentecostais 
protestantes entrem em concorrência, espelhando na Europa o que se dá no solo 
brasileiro. Porém, essa vertente afinou-se com o entusiasmo da recristianização 
europeia de Bento XVI, o que não parece ser ter o mesmo fervor em Francisco. 

A segunda vertente, presente nos discursos dos entrevistados, é aquela que se identifica com 
uma missão voltada para a promoção social, ora na África ora nas periferias das 
grandes cidades brasileiras, como as do Norte e do Nordeste, objetivados no pro-
jeto de Marajó. Observa-se que ambas as concepções não conflituam, mas encon-
tram-se em tensão interna nas próprias comunidades carismáticas e seus membros. 
Assim, sugere-se que tal tensão deve ser retomada com novos projetos de pesquisa 
que mostrem em que medida a constatação dessa dupla vertente se tem consolida-
do ou é fruto de uma conjuntura datada como foi o contexto desta indagação.

Enfim, a experiência acumulada nas casas e projetos de missão de ambos os tipos de co-
munidades carismáticas permite direcionar os esforços para uma evangelização 
na Europa, inserindo a recatolização pentecostal num novo contexto missionário 
com o qual o continente europeu começa a se confrontar. A irradiação cultural e o 
impacto social, capitalizados no esforço e novidade do Movimento Carismático, 
somam esforços para a salvação do cristianismo ocidental, tido por muitos como 
em franca agonia. Cabe acompanhar as consequências e o êxito da empreitada.

CHARISMATIC BRAZILIANS IN EUROPE: SPEECHES AND MISSIONARY 
EXPERIENCES

Abstract: from a collection of audio-visual, documents and interviews with leaders of 
the Catholic Charismatic Renewal movement (CCR) in Brazil, gathered toge-
ther by projects of the Latin American Center for the Study of Pentecostalism, 
linked to the Pentecostal Charismatic Research Initiative (PCRI), this article 
discusses the Charismatic Catholic Renewal missionary proposal in Brazil. It 
observes that the Charismatic Catholic leaderships discourse emphasizes on 
the movement maturity and on its missionary proposal double strands. The 
first strand was tuned with Benedict XVI enthusiasm for Re-Christianizing Eu-
rope, and the other related to greater concern for the poorest, whether in Afri-
ca or in Brazil in the urban peripheries. In both, there is a need for pastoral 
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and theological formation of leaders and missionaries. This article also com-
pares the narratives about initiatives for the internationalization of Catholic 
Pentecostal spirituality by the organization of the CCR with the initiatives of 
the New Catholic communities: its contents, training strategies for young mis-
sionaries sent, experiences and conceptions of mission. It focuses especially 
on the talk about missionary expansion for Europe and on the controversial 
“reverse mission” in time of migratory restraint.

Keywords: Europe. Recristianization. Charismatic Catholic. Mission. Recatholization.
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